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Mais da metade da população mundial 
deve ser considerada obesa até 2035, desa-
fio que começa na infância a partir da ava-
liação da propensão que vem nos genes. A 
conclusão é de um grupo de pesquisado-
res das Universidades de Copenhague e 
Bristol, que fez uma nova análise genética 
com dados de mais de 5 milhões de pes-
soas. As descobertas podem ajudar a iden-
tificar crianças e adolescentes com maior 
risco genético de desenvolver obesidade 
na vida adulta e quais estratégias preven-
tivas podem ser adotadas.

Para o estudo, os cientistas criaram uma 
espécie de calculadora chamada de PGS, 
que reuniu maior e mais diversificado con-
junto de dados genéticos, incluindo dados  
do consórcio Genetic Investigation of AN-
thropometric Traits (GIANT) e da empre-
sa de testes de DNA para consumidores, 
23andMe. Milhares de variantes genéticas 
foram identificadas e aumentam o risco de 
obesidade, por exemplo, que atuam no cé-
rebro e influenciam o apetite.

Publicada na revista científica Nature 
Medicine, a pesquisa Previsão poligênica 

do índice de massa corporal e obesidade 
ao longo do curso da vida e entre ances-
tralidades pretende ajudar nessa ameaça 
à saúde global. “Há uma consistência das 
associações entre a pontuação genética 
e o índice de massa corporal antes dos 5 
anos até a idade adulta. Intervir neste pon-
to poderia, teoricamente, ter um enorme 
impacto”, disse o professor Roelof Smit, da 
Universidade de Copenhague, e principal 
autor da pesquisa.

Os pesquisadores então testaram se 
seu novo PGS estava associado à obesi-
dade usando conjuntos de dados das ca-
racterísticas físicas e genéticas de mais 
de 500.000 pessoas, incluindo dados de 
IMC monitorados ao longo do tempo pe-
lo estudo Children of the 90s. A partir daí, 
descobriram que o PGS era duas vezes 
mais eficaz que o melhor método ante-
rior na previsão do risco de uma pessoa 
desenvolver obesidade.

“Esperamos que este trabalho contribua 
para a detecção precoce de indivíduos com 
alto risco de desenvolver obesidade, o que 
poderá ter um enorme impacto clínico e 

na saúde pública no futuro”, afirmou Kai-
tlin Wade, professora associada do departa-
mento de epidemiologia da Universidade de 
Bristol e segunda autora.

O estudo mostra que as pessoas 
com maior risco genético de obesidade 

respondiam melhor às intervenções, mas 
também recuperaram peso mais rapida-
mente após o término das intervenções. 
Porém, o PGS apresenta falhas, pois fun-
ciona melhor com pessoas de origem eu-
ropeia e menos com os demais. (RG)
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Ameaça de obesidade 
começa na infância

Troca PERIGOSA põe  
em RISCO o PLANETA

Estudo com 971 espécies de aves mostra que a substituição das florestas tropicais por áreas de pastagens ameaça a 
sustentabilidade. É que o desmatamento leva ao desaparecimento de parte da fauna e da flora, além do desequilíbrio

A
o pesquisarem 971 espécies di-
ferentes de aves, o equivalente a 
10% da população do mundo, que 
vivem em florestas e pastagens de 

gado na Colômbia, cientistas descobriram 
que o desmatar para criação de bois e va-
cas é muito mais prejudicial ao meio am-
biente do que se imagina. A perda de bio-
diversidade causada pelo desmatamento 
da floresta tropical para pastagem de gado 
é, em média, 60% pior do que se calculava.

O estudo mostra que, se as árvores fo-
rem desmatadas em toda a sua área de dis-
tribuição, essas espécies provavelmente 
desaparecerão. A mudança no uso da terra, 
particularmente nos trópicos de alta biodi-
versidade, é uma das principais causas da 
crise global da biodiversidade.

A pesquisa indica que, quando flores-
tas são convertidas em pastagens, algu-
mas espécies ganham e outras perdem. 
Medir a perda de biodiversidade em esca-
la local não captura o efeito em larga esca-
la da conversão florestal, que está ocorren-
do em toda a área de distribuição de mui-
tas espécies diferentes. Embora as mesmas 
espécies geralmente sobrevivam em pas-
tagens, uma ampla gama de outras espé-
cies não sobrevive, portanto, a biodiversi-
dade geral é mais severamente reduzida 
em larga escala.

Os resultados do estudo foram pu-
blicados na revista Nature Ecology and 
Evolution. O professor David Edwards, 
do Departamento de Ciências Vegetais 
e do Instituto de Pesquisa em Conser-
vação da Universidade de Cambridge, 
autor sênior do relatório, admitiu ter se 
surpreendido com as constatações. “É 
um resultado realmente surpreenden-
te. Descobrimos que a perda de biodi-
versidade causada pelo desmatamen-
to da floresta tropical para pastagens es-
tá sendo enormemente subestimada."

Para Edwards, a pesquisa serve como 
alerta porque o “desmatamento está ocor-
rendo em escalas espaciais massivas, em 
todos os tipos de habitats e elevações di-
ferentes”. “Quando analisamos o impacto 
do desmatamento na biodiversidade em 
13 ecorregiões na Colômbia, descobrimos 
uma perda de biodiversidade 62% maior 
do que os resultados de pesquisas locais 
indicariam”, ressaltou.

Reações

Os pesquisadores afirmaram, no es-
tudo, que as estratégias de compensação 
de biodiversidade, que visam compensar 
perdas de espécies, dependem de medi-
das precisas. Na Colômbia, a exemplo do 
Brasil e outros países, regiões tropicais têm 
sido “substituídas” por áreas para cultivo 
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Análise em 13 regiões da Colômbia mostra que onde estão os pastos para o gado o meio ambiente sofre prejuízos expressivos  

David Edwards Cambridge University

A gente deveria estar plantando mui-
tas árvores para ajudar a captar car-
bono da atmosfera e nós não estamos 
fazendo isso. E quando nós olhamos 
para todos os países, que são detento-
res de florestas tropicais, vimos que es-
tamos num momento realmente de in-
flexão, muito sério. Corremos um ris-
co real de colapso. Deveríamos estar 
olhando com muito mais carinho para 
as nossas florestas tropicais. A perda de 

biodiversidade causada pelo desmata-
mento floresta tropical para pastagem 
está sendo normalmente subestimada. 
É subestimada também porque é muito 
complicado se determinar se aquele des-
matamento é legal ou é ilegal. O desma-
tamento para pastagem envolve uma sé-
rie de outras atividades untrópicas que 
vão prejudicar as florestas tropicais. E 
esse prejuízo não é só a perda de biodi-
versidade, porque as florestas tropicais 
prestam inúmeros serviços ecossistêmi-
cos, como os provisão, regulação e ma-
nutenção, essenciais e sem os quais a vi-
da não é possível. Então, por exemplo, 
decomposição de resíduos, a fertilidade 

dos solos, a manutenção do microclima, 
a manutenção do ciclo hídrico, o contro-
le de pragas, e tantos outros serviços que 
os ecossistemas prestam gratuitamente 
para os seres humanos. Mais prejuízos 
e riscos isso traz para as sociedades, in-
clusive a ameaça de colapso, e o proble-
ma gravíssimo, de mudanças do clima: 
quanto mais as florestas tropicais são 
degradadas, menos capturam carbo-
no, que auxilia na manutenção do cli-
ma, por exemplo.

Márcia Dieguez Leuzinger, professora 
de direito ambiental do CEUB, 
doutorado e pós-doutora na área

Há uma 
inflexão 

Palavra de especialista

de borracha, dendê, cana-de-açúcar e ca-
fé. “Os alimentos que consumimos têm um 
custo ambiental muito maior do que pen-
sávamos. Precisamos que os formuladores 
de políticas pensem muito mais sobre o 

impacto em larga escala do desmatamen-
to na biodiversidade”, alertou Edwards.

A Colômbia abriga um universo diversi-
ficado e exótico de espécies animais e ve-
getais do mundo, com quase um terço de 

seu território composto por florestas tropi-
cais. As áreas citadas no estudo são as re-
giões úmidas de Caquetá e Napo, que reú-
nem de 500 a 600 espécies de aves em uma 
área de 10km2.

As taxas de desmatamento em terras 
afrodescendentes reconhecidas no Bra-
sil, na Colômbia, no Equador e no Surina-
me são até 55% menores do que em ou-
tras áreas. O estudo inédito mostra que os 
povos originários são excelentes adminis-
tradores ambientais — representando que 
56% de suas terras estão entre os 5% com 
maior biodiversidade global. É a primei-
ra pesquisa que combina dados estatísti-
cos, espaciais e históricos para quantifi-
car o papel crucial dos afrodescendentes 
na proteção da natureza. A análise foi pu-
blicada na Nature Communications Earth 
and Environment.

A publicação segue o reconhecimento 
formal, no ano passado, pela Convenção 
sobre Diversidade Biológica, na Confe-
rência das Nações Unidas sobre Biodiver-
sidade (COP16). Na análise, foram identi-
ficadas taxas menores de desmatamento e 
maiores quantidades de biodiversidade e 
carbono irrecuperável (o carbono que, se 
perdido devido à conversão do ecossiste-
ma, não poderia ser recapturado por pelo 
menos 30 anos) — mais de 486 milhões de 
toneladas no total.

“Povos afrodescendentes nas Américas 
têm atuado como gestores ambientais há 
muito tempo, sem reconhecimento ou re-
compensa — a maioria de seus territórios 
nem sequer é formalmente reconhecida”, 
disse Martha Cecilia Rosero Peña, diretora 
de Inclusão Social da Conservation Inter-
national. “As evidências, no entanto, são in-
contestáveis. O mundo tem muito a apren-
der com suas práticas de gestão de terras.”

O estudo se concentrou em terras afro-
descendentes reconhecidas no Brasil, na 
Colômbia, no Equador e no Suriname. Os 
povos afrodescendentes nesses países de-
têm direitos de gestão sobre 9,9 milhões de 
hectares de terra — 1% da área total de 1 
bilhão de hectares dos quatro países estu-
dados. As taxas de desmatamento em ter-
ras afrodescendentes foram 29% menores 
quando as terras estavam dentro de áreas 
protegidas; e 36% menores — quando as 
terras estavam fora das áreas protegidas.

Porém, a pesquisa faz uma advertên-
cia de âmbito global: embora quase uma 
em cada quatro pessoas na América La-
tina se identifique como afrodescenden-
te, os povos originários  são amplamente 
sub-representados em fóruns ambientais 
globais, incluindo as cúpulas das Nações 
Unidas sobre clima e biodiversidade em 
que políticas, financiamento e decisões 
de liderança são definidas. No Brasil, de 
1,3 milhão de quilombolas identificados, 
820,9 mil vivem no campo. 

Afrodescendentes 
dão exemplo

Dados genéticos de 5 milhões de pessoas mostraram as tendências ao sobrepeso

Freepik

É possível reverter a 
tendência, mas exige 
uma abordagem ampla, 
coordenada e contínua. 
Não é apenas sobre dizer 
coma bem’´. É preciso 
garantir um ambiente, 
que envolve educação 
alimentar, a base. Há, 
ainda, o ambiente familiar, 
pois crianças que crescem 
em lares com hábitos 
saudáveis têm mais 
chances de manter um 
peso adequado, e o escolar, 
com merenda equilibrada

Suamy Brelaz Goulart, médica 

e coordenadora da Pediatria 

Hospital Anchieta Ceilândia


